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Introdução

	 

	Wicca é uma prática espiritual. É concebível, mas não obrigatório, combinar a fé wiccaniana com a bruxaria. Este livro ensina ao leitor os princípios da Wicca e da Bruxaria, e também as variações entre os dois.

	Este livro ensina tudo o que você precisa saber sobre a religião wiccaniana, desde seus fundamentos até os rituais e práticas que o ajudarão a controlar as forças da natureza para obter o resultado desejado. Como você verá, a realidade da bruxaria é muito diferente dos estereótipos que a cercam. Em vez disso, é uma religião abrangente que considera os universos físico e espiritual como um só.

	Também há muita coisa que não é exclusiva de nenhuma religião e pode ser usada por pessoas de várias religiões. O primeiro passo para aprender a Arte é ler este livro, portanto tenha a mente aberta para apreciar a estética da Arte e acolher as melhorias que ela pode trazer para sua vida.
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Distinguindo Wicca, Bruxaria, Paganismo e Magia

	 

	Sem definições claras e uma compreensão das frases Wicca, Bruxaria, magia e Paganismo, você se esforçou para se firmar e aprender sobre as práticas. Apenas nesta seção, estabelecemos uma base para sua compreensão do livro, definindo conceitos-chave e descrevendo suas distinções. Não apenas folheie este capítulo e passe para o próximo; leia tudo até o fim.

	Uma Visão Geral do Paganismo

	Primeiro, deve ser afirmado claramente que o nome “Paganismo” refere-se a uma categoria ampla que inclui muitas religiões diferentes. A frase abrange uma ampla gama de princípios religiosos e foi originalmente usada para designar aqueles que adoravam diversas divindades.

	O paganismo, de modo geral, descreve as religiões praticadas antes do advento do cristianismo em muitas culturas diferentes.

	Wicca vs. Bruxaria: Principais Distinções

	Wicca e bruxaria são nomes comuns comumente usados de forma intercambiável, mas existem distinções significativas entre as duas práticas. A história confusa desses nomes remonta pelo menos à década de 1940, quando os primórdios do que hoje é conhecido como Wicca foram rotulados como Bruxaria. A palavra "Wicca" originalmente significava "adivinho" ou "feiticeiro" no inglês antigo, uma língua anglo-saxônica. As habilidades mágicas eram altamente consideradas na sociedade anglo-saxônica, levando à fusão dos nomes "Wiccan" e "Witch" na língua inglesa. Com o passar do tempo, nossa compreensão das duas tradições cresceu, e agora é geralmente entendido que Wicca e Bruxaria são distintas uma da outra.

	 


A Arte da Wicca: Um Prime

	 

	 

	Wicca é uma prática religiosa que enfatiza a conexão com o mundo natural. É um conjunto de crenças que gira em torno do Deus e da Deusa, bem como da roda sazonal. Portanto, a Wicca é uma espécie de Paganismo que envolve a veneração de espíritos e deuses. Em poucas palavras, “não machucar ninguém” é um resumo da Rede Wiccan, o conceito de “Lei Única” da Wicca. Aqueles que praticam a Wicca acreditam em deixar a energia cármica lidar com seus malfeitores, pois sua religião os proíbe de se vingar de qualquer pessoa, incluindo aqueles que os maltrataram ou pretendem fazê-lo. Interferir no livre arbítrio de outra pessoa também é imoral aos olhos dos wiccanianos.

	 

	 

	O ofício: o básico

	 

	No entanto, a bruxaria é um método. Criar uma bruxa envolve aprender a canalizar as forças do cosmos para efetuar a transformação pessoal. Muitas práticas, inclusive adivinhação, astrologia e comunicação com os mortos, fazem parte dessa estrutura mais ampla. As práticas de bruxaria incluem lançamento de feitiços, uso de magia, canalização e meditação. Todos podem lançar feitiços e praticar magia; ninguém se identifica como Wiccan ou Bruxo. Os ateus não estão excluídos da prática da Bruxaria, uma vez que o uso de ervas e feitiços para proteção, cura, amor, etc. não implica de forma alguma um sistema de crenças centrado na espiritualidade, em Deuses ou Deusas. Assim, não é necessário aderir a nenhum sistema de crenças religiosas específico para praticar bruxaria; a arte em si é apenas um meio de aproveitar a energia e o poder inerentes ao mundo natural. Há uma ampla gama de práticas que podem ser incluídas na palavra abrangente "Bruxaria", à medida que muitas regiões e países desenvolvem as suas próprias tradições únicas.

	 

	 


Envolvimento em Bruxaria e Wicca

	 

	As bruxas são pensadores livres que não aderem a nenhum código de conduta definido, em contraste com os wiccanianos que estão vinculados ao Reed. O propósito da prática de bruxaria pode ser para o bem ou para o mal. A feitiçaria assume inúmeras formas, mas todas envolvem o uso de ervas, minerais, ciência alternativa e a canalização de energia com o propósito de proporcionar segurança, afeto e cura. Mas também há feitiçaria cometida por indivíduos que invocam demônios, como São Cipriano e Salomão. A Igreja de Satanás, Santeria e Hoodoo de Anton Laver são apenas alguns exemplos de tradições satânicas. A prática da bruxaria pode ter efeitos positivos ou negativos, dependendo do indivíduo que a pratica, e isto varia amplamente entre as numerosas tradições e povos do mundo. Na língua inglesa, tragicamente, há apenas uma única

	 

	nome para caracterizar alguém que usa magia para o bem ou para o mal, e essa palavra é "Bruxa".

	 

	A principal distinção entre Wicca e Bruxaria é a motivação por trás de suas práticas. A bruxaria, diferentemente da Wicca, não requer nenhum tipo de alinhamento com a jornada divina ou espiritual por parte do crente; feitiços podem ser lançados, meditação pode ser realizada e ervas podem ser empregadas mesmo sem convocar quaisquer espíritos divinos ou divindades. No entanto, nem todas as bruxas praticam a Wicca, e nem todos os wiccanianos praticam bruxaria. Este livro serve tanto como uma introdução à bruxaria convencional quanto como uma introdução às principais crenças Wiccanas. É fascinante observar como as ideias wiccanianas se encaixam e se sobrepõem às da bruxaria convencional. Embora seja útil conhecer as distinções entre Wicca e Bruxaria, abraçar realmente a Bruxaria requer menos do que uma vontade de experimentar.

	 

	 

	A perseguição às bruxas pelos cristãos ao longo dos anos atribuiu ao nome "Bruxa" uma conotação negativa, fazendo com que soe mais como uma acusação do que como uma designação valiosa. Mesmo que não haja risco aumentado em se chamar de bruxo, os praticantes da arte muitas vezes esconderam sua identificação durante aqueles tempos sombrios, e mesmo que o nome seja agora mais amplamente aceito, suas conotações negativas ainda impedem que ele seja usado corretamente e confundem seu uso. significado real. Os filmes feitos em Hollywood às vezes servem como a primeira exposição das pessoas aos princípios da bruxaria e da Wicca, mas as representações dessas práticas muitas vezes distorcem a verdade. Os Wiccanos e os Bruxos partilham experiências semelhantes de discriminação e hostilidade devido às suas crenças e práticas religiosas.

	 


Magia: uma introdução

	Existem várias razões para as pessoas serem atraídas pela magia. Alguns desejam compreender o seu lugar no vasto universo, alguns procuram respostas para as questões que têm sobre a vida e tudo o que a rodeia, e outros procuram uma vida de encantamento e realidade elevada, que pode ser descrita como uma vida de maravilhas e mistério. .

	 

	Portanto, antes de nos aprofundarmos na diferença entre “mágica” e “mágica”, vamos falar sobre onde e por que a “mágica” aparece na linguagem cotidiana. A palavra “mágica” foi criada por Alcester Crowley, o criador da religião pagã Thelma. Quando ele disse “mágica”, ele soletrou com a outra palavra para distinguir entre magia de palco e magia oculta.

	 

	Não está claro por que “mágica”, “mágica” e “mágica” se juntaram à grafia original ao longo do tempo. Neste livro, abraçamos sua ideia de magia puramente por decisão livre, embora seja supérflua e todos os tipos sejam equivalentes.

	 

	Uma definição de magia é o uso de atividades cerimoniosas para influenciar o mundo material através de meios metafísicos. O termo "mágica" é frequentemente usado para descrever atividades que nada têm a ver com o outro mundo. É a prática de aproveitar os poderes da natureza para provocar a transformação e é uma arte profunda, profunda e sagrada. Não há bem ou mal inerente a este estilo de expressão artística. Em vez disso, a ênfase ou intenção da energia natural do mago é escolhida pelo mago.

	Pedir ajuda a um poder superior não é o mesmo que usar magia, e orações não são mágicas. É crucial distinguir entre um pedido e uma palavra de poder ao utilizar nomes de deuses ou divindades na bruxaria.

	 

	 


 

	A Batalha da Magia Negra e Branca

	 

	As ideias de “magia branca” e “magia negra” existem desde o início dos tempos. O Tratado de Magia Branca, escrito por Alice Bailey em 1934, argumenta que apenas uma bruxa saudável e com o coração limpo é capaz de realizar magia branca. É uma ação motivada pelo desejo de ajudar os outros e não pelas próprias necessidades. Por outro lado, a magia negra beneficia o mago e pode ter uma definição restrita ou ampla. Em termos gerais, magia negra é qualquer atividade mágica que o mago considera perversa, antiética ou imoral. A magia negra nem sempre é má; tudo se resume à motivação do praticante

	 

	 

	O que sabemos sobre as origens da Wicca, Bruxaria, Paganismo e Magia

	 

	 

	De agora em diante, sempre que você ouvir a frase “a Arte”, saiba que ela é uma referência à Wicca e à Bruxaria.

	
História e Desenvolvimento da Forma de Arte

	 

	Os povos paleolíticos dependiam da caça para obter alimentos. Ossos para instrumentos e armas, peles para cobrir o corpo e manter-se aquecido e carne para o estômago – todas essas coisas dependem de uma caça eficaz. Foi demonstrada admiração respeitosa por todos os elementos da natureza, incluindo relâmpagos, vento, água e tudo mais, naquele período. Para os povos antigos, fazia todo o sentido que cada elemento da natureza tivesse seu próprio deus ou Deus para controlá-lo. A Dança do Búfalo dos índios Mandan e o uso de chifres e máscaras de veado pelos índios Penobscot em seus rituais de caça são exemplos de tradições com profundas raízes históricas que persistiram até apenas cerca de um século atrás. Esses ritos se originaram em um estilo de magia logicamente simpático. Acreditava-se que matar um bisão falso levaria à morte de um bisão genuíno porque "semelhante atrai semelhante". À medida que os humanos progrediam, o mesmo acontecia com os deuses associados à Arte. À medida que o mundo e os seus valores evoluíram, o significado de algumas formas de culto e cerimónias diminuiu.

	 

	Certos indivíduos foram escolhidos para atuar como sábios líderes rituais e fontes de informação em áreas como adivinhação, bruxaria e conhecimento de ervas, e assim surgiu um sacerdócio para atender a esse requisito. Essas pessoas eram tão estimadas que até os monarcas procuravam seus conselhos antes de fazer escolhas importantes, o que lhes valeu o nome de “Wiccans”, que significa “Sábios”. Eles serviram como intermediários entre os humanos e o mundo sobrenatural.

	 

	As origens dos estereótipos relativos à magia

	 

	Com a ascensão do Cristianismo, as coisas começaram a mudar. Movimentos foram empreendidos para converter as massas da “Velha Religião” para a “Nova Religião”, e templos da “Velha Religião” foram destruídos. Os demônios da nova religião foram convenientemente retratados pelos deuses da antiga religião; por exemplo, a impressionante semelhança do Deus wiccaniano com chifres com Satanás não é coincidência. Esta é a origem da noção generalizada de que a Wicca e a Bruxaria são práticas inerentemente más.

	 


Esforços feitos para acabar com a magia

	 

	Em seu contexto original, a palavra “pagão” significava “aqueles que habitam o campo” (precisamente de onde a frase se originou).

	 

	significando "país" ou "nação" em latim; vem do termo Pagani. Aquele que vive na charneca era simplesmente chamado de “pagão”. Ambas as frases eram claras e literais, referindo-se àqueles que não aderiram à nova fé cristã e que, em vez disso, viviam em áreas remotas e realizavam os seus ritos nas florestas circundantes. No entanto, eles assumiram um significado muito negativo, até mesmo depreciativo, no uso moderno.
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